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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 
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 Neste texto, busco fazer uma análise reflexiva sobre os dezoito meses de aprendizagens, 
trocas de experiências, saberes e fazeres compartilhados dentro do espaço escolar na educação 
infantil por meio do PIBID. 

 Minha escolha pelo curso de Pedagogia aconteceu pelo seguinte motivo. Houve um 
período em que trabalhei em uma escola particular de educação infantil, não como professora, 
mas a proprietária pedia sempre para que eu ficasse com as turmas em um intervalo de tempo 
que durava meia hora, até que os professores chegassem para assumir a aula. Eu acabava 
transitando entre turmas de berçário, pré I e Pré II. Um dia percebi que ela me observava, foi 
então, que me disse que eu teria perfil para sala de aula. Acho que acreditei naquelas palavras. 
Acabei entrando para a Universidade e me matriculei no curso da Pedagogia, conforme as aulas 
iam acontecendo, percebia que realmente tinha me encontrado no Curso. 

 Eu já tinha ouvido falar sobre o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência) e havia ficado bem interessada. Procurei me inscrever assim que abriram as 
seleções para bolsistas, sendo selecionada.  

  A partir dessa experiência que o programa oportuniza aos graduandos, pude conhecer a 
realidade cotidiana do que ocorre no chão da escola, por meio do programa também foi possível 
levar para dentro da escola inovação das práticas pedagógicas através dos teóricos estudados. 
Essa experiência tem um impacto com certeza positivo na minha formação acadêmica. Os 
estudos prévios foram um suporte importantíssimo, porém, estar na sala de aula teve um 
significado ímpar, permitindo unir prática e teoria.  

 Nesse tempo em que atuei como Pibidiana, descobri que ter perfil para sala de aula era 
apenas o começo, pois para estar em sala de aula é necessário aprender a ser professor. E essa 
aprendizagem se deu no dia -a- dia, dentro da proposta do programa, começando com a 
observação da rotina da turma, após, partindo para a observação das especificidades, 
necessidades individuais das crianças, aprendi a levar em consideração o contexto histórico de 
cada uma, o tempo de aprendizagem e principalmente a diversificar, usando muitos recursos 
lúdicos.  

 Essa versão do PIBID do qual participei, teve como foco principal trabalhar, “Histórias 
que encantam e linguagens que se entrelaçam”, nessa perspectiva, foi feito vários estudos sobre 
as múltiplas linguagens das crianças e as formas de propor situações de conhecimentos e 
aprendizagens na educação infantil. 



 No meu caso em específico fui agraciada com uma turma de berçário, onde o público 
alvo eram as crianças bem pequenas e uma turma de pré II, crianças pequenas. 

 Para mim foi um grande desafio trabalhar com duas turmas distintas, mais ainda com as 
crianças bem pequenas, no sentido de que é sempre delicado, e porque não dizer confuso, pensar 
no que propor para os bebês. A maioria das pessoas pode pensar que não há o que trabalhar 
pedagogicamente com os bebês, essa ideia é um equívoco, discorre até mesmo entre os já 
graduados, no entanto, o PIBID me proporcionou além da teoria, a prática, provando o 
contrário.  

 Há colegas, que chegam ao estágio obrigatório sem a menor noção de como realizar na 
prática o que aprenderam com os teóricos. É valido lembrar que não se faz teoria sem prática e 
nem prática sem teoria, por isso a importância de ambas. Ressalto que o PIBID, possibilita essa 
vivência importantíssima aos graduandos durante o Curso de Pedagogia. 

 Havia ainda, durante o programa, momentos de reflexão sobre o planejamento e a 
própria prática realizada, permitindo a auto- avaliação do que se fazia.  

 Fator que se mostrou bem significativo no ponto de vista da formação de um profissional 
reflexivo. 

 As constantes reuniões que ocorriam mediadas pela coordenadora de área, eram 
momentos de estudos e, permitiam trocas de ricas experiências entre os demais bolsistas das 
diferentes escolas em que atuavam dentro da comunidade. Nas reuniões se faziam presentes as 
supervisoras dos bolsistas de cada escola, que contribuíram muito relatando suas próprias 
experiências. 

  [...] “Mais que “falar sobre”, “estar com” aqueles que cotidianamente fazem a educação 
infantil acontecer.” [...] (OSTETTO, 2012, p.7), foi o que o PIBID me ofereceu, a oportunidade 
de troca com esses profissionais que já estão na escola, muitos deles há muito tempo. Enquanto 
eu graduanda, podia levar novas formas do fazer pedagógico para dentro da sala de aula, 
encontrava em contrapartida nas professoras titulares das turmas o suporte no sentido de como 
manter a atenção das crianças, como manter domínio da turma. Outro aspecto que me chamou 
muita atenção durante as práticas na escola foi, a questão de como manter a autoridade sem ser 
autoritária, e muitos podem pensar que essa conduta é tarefa fácil, porém, me atrevo a dizer que 
essa é uma conduta que nem todos os professores acabam mantendo, exatamente por questões 
adversas que envolvem os conflitos cotidianos da comunidade escolar, esse aspecto porém, foi 
possível ser observado, exatamente porque o programa permite essa aproximação do universo 
acadêmico por meio dos Pibidianos com os espaços educativos constituídos em creches e pré 
escolas. O que me faz pensar na necessidade da formação continuada em meu futuro como 
professora da educação infantil. 

 Ainda (OSTETTO, 2012, p. 107), os universitários precisam desse contato direto com 
a realidade da escola. Igualmente, as instituições de educação têm necessidade dessa 
aproximação com a Universidade. O Programa Institucional de Iniciação à Docência cumpre 
com esse papel, fazendo essa parceria acontecer num processo fecundo e plenamente rico de 
experiências que antecede os estágios obrigatórios dos graduandos, tornando o futuro estagiário 
muito mais seguro em sua atuação junto aos alunos. 



 Outro fator que foi bem significativo para mim, é que a (BNCC) Base Nacional Comum 
Curricular, esteve contemplada nos diversos estudos feitos pelo grupo, por meio do programa. 
Essa estrutura construída desde bem cedo em meu percurso acadêmico com certeza fará a 
diferença posteriormente, visto que, muitos colegas aprendem a trabalhar com a BNCC, lá nos 
estágios.  

 Acredito ser importante salientar a importância do programa na formação dos 
acadêmicos, no sentido da qualificação dos professores em formação, da consolidação de nossas 
convicções a partir das vivencias e também na qualidade e responsabilidade com o que é 
proposto e desenvolvido com os alunos das escolas de educação infantil na comunidade. 

 Outra proposta bem interessante do programa são os momentos de formação, onde 
ocorre a socialização dos diferentes PIBIDS, como por exemplo, o INTRA-PIBID, as 
apresentações de relato de experiências no SIEPE e Humanístico, estas sem dúvida foram para 
mim situações que representaram desafios enormes, mas que servem de base para o futuro. São 
experiências que oportunizam um grau de amadurecimento, visto que esta nova versão do 
PIBID contemplou alunos do início do Curso da Pedagogia, no meu caso ainda sem muita 
experiência de escrita e com muita insegurança na oralidade. 

Por fim, agradeço a oportunidade de convívio com as turmas creche IB e Pré-escolar II, 
com a coordenadora de área Rachel Freitas, sempre muito humana e correta, Silvana Peres, 
minha supervisora na escola, em uma das turmas também foi minha titular em sala de aula. 
Gostaria de ressaltar que o apoio dela para o desenvolvimento das atividades dentro da sala foi 
muito importante. Também gostaria de deixar registrado que as aprendizagens que dividi com 
os colegas também foram todas significativas nos mais diferentes aspectos. E que as vivências 
que originam agora este material reflexivo foram possibilitadas por meio da excelência e da 
qualidade do Programa Institucional de Iniciação à Docência, desenvolvido pela CAPES. 

 

 
 
As cem linguagens da criança 
 
 
 

“A criança é feita de cem. 

 A criança tem cem mãos, cem pensamentos, cem modos de pensar de jogar e de falar. 

 Cem sempre cem modos de escutar as maravilhas de amar. 

 Cem alegrias para cantar e compreender.  

Cem mundos para descobrir. Cem mundos para inventar. Cem mundos para sonhar. 

 A criança tem cem linguagens (e depois cem, cem, cem,) mas roubaram-lhe noventa e 
nove. 

 A escola e a cultura lhe separam a cabeça do corpo. 

 Dizem-lhe:  



de pensar sem as mãos de fazer sem a cabeça de escutar e de não falar de compreender 
sem alegrias de amar e de maravilhar-se só na Páscoa e no Natal.  

Dizem-lhe: 

 de descobrir um mundo que já existe e de cem roubaram-lhe noventa e nove. Dizem-
lhe:  

que o jogo e o trabalho a realidade e a fantasia a ciência e a imaginação o céu e a terra 
a razão e o sonho são coisas que não estão juntas. Dizem-lhe enfim: que as cem não existem.  

“A criança diz: ao contrário, as cem existem.”  

(Loris Malaguzzi) 

 

 


